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Capítulo 1


    


    – E o vencedor é…


    Durante a pausa interminável que o apresentador fez antes de anunciar quem era o vencedor do prémio Addy naquele ano, Samantha Bradford sentiu que o seu coração parava.


    «Já está, chegou o meu momento», pensou.


    – Michael Lewis, da agência Grafton Surry.


    «Não pode ser».


    Sam endireitou-se, sorriu e uniu-se aos aplausos. Enquanto o fazia, observou o homem que estava a subir ao palco do hotel Atlanta Herriman, abotoando o casaco do seu fato maravilhoso feito à medida.


    Conhecia-o bem.


    Certamente, era bonito, sensual, inteligente, divertido e carismático. Também cantava mal e muito alto no duche, usava boxers, gostava de filmes antigos de guerra, tinha o hábito terrível de deixar a tampa da sanita levantada e possuía uma fortuna comparável ao produto interior bruto de alguns países.


    Sim, conhecia-o muito bem.


    Sete anos antes, estivera apaixonada por ele, contando os dias que faltavam para se transformar na sua esposa. Tinham encontrado trabalho na mesma agência de publicidade em Los Angeles, tinham dado a entrada para comprar uma casa no centro da cidade e tinham feito todo o tipo de planos para a vida que iam iniciar juntos, uma vida que nunca se concretizara.


    Sam não queria saber das razões que os tinham levado a separar-se. Basicamente, Michael acusara-a de escolher a sua família em vez dele. Ela via as coisas de forma diferente. As coisas poderiam ter corrido bem se aquele homem tivesse sido capaz de se comprometer.


    Portanto tinham-se separado e não o tinham feito como amigos. Agora, tudo ficara no passado. A sério. Sam seguira em frente com a sua vida.


    Michael fora viver para Los Angeles sem ela. Sam ficara em Manhattan e esquecera-o.


    Quinze meses antes, Michael voltara para a cidade para continuar a trabalhar em publicidade, um sector em que Sam estava muito bem situada em Nova Iorque.


    Desde então, as lembranças, boas e más, que Sam guardara no fundo do seu coração ameaçavam invadi-la.


    Toda aquela situação era irritante, sobretudo porque Michael trabalhava para uma das maiores agências da cidade, que era a principal rival da empresa do seu pai, para a qual ela trabalhava.


    Desde que ele regressara, Michael e ela tinham estado a competir, tentando roubar clientes um ao outro e vendo quem recebia mais prémios.


    Por exemplo, o prémio Addy.


    Quando os aplausos pararam, Sam apertou os punhos no colo. Não conseguia suportar que Michael também tivesse recebido aquele prémio. No mês anterior, recebera o Clio Award, para o qual fora nomeada na categoria de melhor campanha de imprensa.


    Qualquer pessoa que soubesse contar, ter-se-ia apercebido de que Michael estava a ganhar. Não era de estranhar que, quando chegou ao pódio e agarrou no seu troféu, a procurasse entre o público.


    Sam tinha a certeza de que estava a olhar fixamente para ela enquanto beijava a estatueta. Depois esboçou um sorriso sensual aos presentes, um sorriso que fez com que todas as mulheres suspirassem.


    Sam sentiu um aperto no coração, uma sensação que conhecia muito bem, porém, recordou-se que ela não suspirava por um sorriso de Michael Lewis.


    – Muitos dizem que é uma honra o mero facto de ser nomeado para este prémio – começou Michael, – mas vou confessar-vos um segredo. A verdade é que eu queria ganhá-lo. Esta vitória parece-me muito mais doce por ter sido escolhido de um grupo de pessoas com tanto talento – concluiu, piscando-lhe o olho.


    «Filho da…», pensou Sam.


    Para se controlar, respirou fundo várias vezes. Sabia que aquela técnica de relaxação dava resultado, portanto, continuou assim, enquanto Michael continuava a falar.


    Assim, conseguiu reduzir um pouco a tensão.


    «Olhar sempre para a frente, não para trás», recordou-se.


    Aquele era o seu lema.


    A entrega dos prémios estava quase a acabar e a conferência anual da Federação Americana de Agências de Publicidade tivera lugar naquela tarde, portanto Sam voltaria para Nova Iorque no dia seguinte e, embora fosse domingo, iria directamente para o escritório.


    Não era novidade.


    Trabalhava muitos fins-de-semana.


    Durante o tempo que estivera hospedada no hotel Atlanta Herriman, ouvira dizer que aquela cadeia de hotéis de luxo podia estar à procura de uma nova empresa que se encarregasse das suas campanhas de publicidade a nível nacional, portanto tinha intenção de que a sua agência, a Bradford, fosse a primeira na lista se o rumor fosse verdadeiro.


    Um aplauso ensurdecedor tirou-a dos seus pensamentos. Michael estava a descer do palco com os braços levantados. Levava o troféu numa mão e levantava a outra para celebrar o triunfo.


    Certamente, era um fanfarrão.


    Três mesas à frente da sua, os empregados da Grafton Surry levantaram-se para dar as boas-vindas ao seu empregado número um e Sam teve de fazer um grande esforço para não olhar para eles com desprezo.


    Sem dúvida, celebrariam o seu triunfo com champanhe e, talvez, uma das suas lindas companheiras se oferecesse para celebrar com ele em privado. Quem sabia? O que importava? Sam queria deitar-se cedo porque queria acordar de madrugada para estar em Nova Iorque a meio da manhã.


    Quando Michael acordasse com uma boa ressaca, ela já teria a estratégia preparada para ficar com a conta Herriman.


    


    


    Michael estava a celebrar a sua vitória com um copo do melhor bourbon que havia no hotel. Estava sentado sozinho na sala que dava para a fonte impressionante que havia no hall. O troféu que ganhara descansava no centro da mesa, junto de uma tigela de frutos secos.


    Estava muito satisfeito por ter ganhado, sobretudo porque o seu triunfo era superior ao de Sam. Mais uma vez. No entanto, a vitória não lhe parecia tão doce como esperara. Faltava-lhe alguma coisa. Novamente.


    Vários dos seus colegas de trabalho tinham ido celebrar o triunfo para uma discoteca, contudo, ele declinara o convite, dizendo que estava cansado, embora não fosse verdade.


    A verdade era que não estava nada cansado. Tinha um excesso de energia e não sabia bem porquê.


    Quando viu Sam na entrada da sala, soubera o que estava a acontecer. Aquela mulher parecia directamente tirada das suas fantasias, porém, o que o mantinha acordado à noite não eram fantasias mas lembranças.


    Algumas eram amargas e outras eram doces, contudo, continuavam bem vivas na sua memória, como se o tempo não tivesse passado.


    Aquela mulher fizera com que sofresse e não conseguia esquecê-la. Por isso, voltara para Nova Iorque. Bom, por isso e porque a Grafton Surry lhe fizera uma oferta impossível de rejeitar.


    A verdade era que queria livrar-se dela de uma vez por todas.


    Infelizmente, enquanto olhava para ela atentamente, apercebeu-se de que o que realmente queria era estar com ela, fazer amor com ela.


    Sam sempre fizera com que se sentisse assim e sempre lhe parecera bem, até que deixara bem claro que a sua prioridade era o seu pai e não ele. Então, sentir-se tão atraído por ela começara a ser um problema.


    Porque tinha de ser tão bonita?


    Nos sete anos que tinham passado desde que tinham rompido o noivado, melhorara bastante. Naquela época, com vinte e cinco anos, tinha a cara mais redonda. Agora, estava um pouco mais delineada, porém, continuava a manter aqueles traços impressionantes, dominados pelos seus lindos olhos pretos. Tinha o cabelo quase tão preto como os seus olhos e igualmente brilhante. Agora o seu cabelo estava mais curto, ficava-lhe mesmo sobre os ombros e algumas madeixas adoçavam o seu queixo e as suas maçãs do rosto.


    Não podia esquecer-se do seu corpo.


    Michael revolveu-se na poltrona, incomodado, ao não conseguir evitar reparar nas suas curvas, aquelas curvas que o faziam gemer de prazer. Sam não era voluptuosa, no entanto, tinha um corpo de mulher que o vestido castanho que escolhera para aquela ocasião realçava de forma maravilhosa.


    O seu vestido tinha um decote suficientemente amplo para que os olhares se fixassem no seu peito, realçava também a sua cintura e ajustava-se às suas ancas na perfeição. O que podia dizer das suas pernas? Michael recordava perfeitamente as pernas de Sam, nuas, rodeando a sua cintura.


    Aquela lembrança obrigou-o a acabar o bourbon de um gole. O desejo estava a apoderar-se dele e, para o combater, Michael recordou como Sam conseguia ser desagradável.


    Houve um tempo em que admirara a sua técnica de atacar directamente os seus adversários, contudo, agora que eram adversários, aquilo deixava-o realmente incomodado. Sem ir mais longe, no mês anterior, tentara roubar um cliente à sua agência, um dos seus melhores clientes. No final, Michael conseguira impedir que o cliente mudasse de agência, diminuindo substancialmente a sua comissão e negociando uma nova campanha durante horas.


    Tinha intenção de se vingar, porém, por enquanto, ia deitar-se.


    Michael levantou o braço para dizer ao empregado que lhe levasse a conta, porém, infelizmente, chamou a atenção de Sam.


    Apercebeu-se no preciso instante em que o viu porque ficou muito séria e, durante um segundo, pareceu… vulnerável.


    Michael decidiu que devia ter sido o efeito da luz da sala e sorriu-lhe, enquanto acariciava a sua estatueta.


    Sam seguiu os seus movimentos com interesse, franziu o sobrolho e preparou-se para sair da sala, porém, de repente, pareceu mudar de ideias, voltou a virar-se e foi directamente para a sua mesa.


    – Olá, Michael!


    Continuava a ter aquela voz aveludada e provocadora, contudo, Michael ignorou a excitação que lhe provocava.


    – Olá, Sam, há muito tempo que não nos víamos – respondeu, tentando manter a compostura.


    Tinham-se visto algumas vezes em algum evento, no entanto, aquela era a primeira vez em que conversavam sozinhos desde que voltara à cidade.


    – Sim, certamente.


    – Como estás? – perguntou Michael.


    – Bem. Na verdade, estou muito bem. E tu?


    – Muito bem. E a tua família? – acrescentou, tentando ocultar o seu desprezo.


    – Responderia a essa pergunta se pensasse que te interessas mesmo, porém, se bem me recordo, na última vez que tentei falar contigo sobre eles, não quiseste ouvir-me – respondeu.


    Pelos vistos, reparara no desprezo da sua voz.


    – Isso são águas passadas – respondeu Michael, encolhendo os ombros. – Vejo que continuas a trabalhar para o papá.


    Sam cruzou os braços, o que fez com que Michael voltasse a reparar no seu decote.


    – Porque não? A agência Bradford é a melhor de Nova Iorque.


    – Uma das melhores – corrigiu Michael. – Eu pensava que, depois de tantos anos, te terias atrevido a libertar-te dele.


    – Não preciso de me libertar do meu pai – respondeu Sam. – Estou muito bem nesta agência e, quando o meu pai se reformar, dentro de oito anos, ficarei com ela. Isso quer dizer que, aos quarenta anos, serei a presidente da Bradford. Certamente, terei a minha própria agência de publicidade muito antes de ti. Como vês, não sou uma prisioneira, como tu pensas.


    – Sim – respondeu Michael, tentando ignorar o seu comentário. – Tinha-me esquecido de que tiveste de escolher e escolheste – acrescentou.


    Dito aquilo, olharam um para o outro fixamente.


    – Tu também escolheste – murmurou Sam.


    Michael fechou os olhos e abanou a cabeça.


    – Já estamos outra vez com essas coisas?


    – O que esperavas?


    – Suponho que esperava um pouco mais de originalidade. És uma boa criativa, portanto surpreende-me de vez em quando.


    – Pergunto-me se isso foi um elogio.


    – Avisa-me quando tiveres decidido – Michael sorriu de forma ambígua.


    – Olha, só vim dar-te os parabéns – respondeu Sam, descruzando os braços.


    – É muito generoso da tua parte dadas as circunstâncias.


    – Limita-te a dizer «de nada».


    – De nada – respondeu Michael voltando a reparar no seu decote. – Esse vestido fica-te maravilhosamente e isto foi um elogio, garanto-te.


    – Foi o primeiro que tirei do armário – respondeu Sam, encolhendo os ombros.


    – Vejo que continuas a ter um gosto caro para a roupa, porque é de uma estilista muito cara. Eu sei porque é um dos meus clientes.


    – Sim, por enquanto – respondeu Sam, sorrindo com inocência.


    – Trabalhas demasiado – disse Michael, apertando os dentes. – Pergunto-me se tens alguma vida pessoal e porque te incomodas tanto em criar estratagemas para roubar os meus clientes.


    – Eu não tenho de criar nenhum tipo de estratagema, Michael, a única coisa que tenho de fazer é limitar-me a fazer bem o meu trabalho. Quanto à minha vida pessoal, esse assunto não te diz respeito.


    – De qualquer forma, surpreende-me ver-te aqui a esta hora. Supunha que já estarias na cama, com o despertador ligado e as malas feitas para sair no primeiro avião para Nova Iorque.


    Daquela vez, foi Sam quem apertou os dentes.


    – Para que saibas, combinei com uma pessoa para beber um copo.


    Michael olhou à sua volta, divertido.


    – Lamento muito dizer-te que te deixaram pendurada – comentou.


    – Vejo que a situação te parece engraçada e vou esclarecer-te tudo. Na verdade, quem deixou a outra pessoa pendurada fui eu. Tínhamos combinado há uma hora, mas tinha-me esquecido.


    – Tinhas coisas melhores para fazer? Ir para a cama sozinha, por exemplo? – perguntou Michael, sorrindo. – Desculpa – disse ao imaginá-la sozinha na cama. – É verdade, não me diz respeito.


    – Efectivamente.


    – Esquece o que disse.


    – Tentei esquecer tudo o que me disseste na vida – respondeu Sam, indignada.


    – Sim? A sério? E conseguiste?


    – É claro – sorriu.


    – Estás a dizer-me que o que houve entre nós são águas passadas? – insistiu Michael.


    – É claro – respondeu Sam, muito segura de si.


    – Ena, fico muito contente – respondeu Michael, oferecendo-lhe uma cadeira. – Então, suponho que não te importarás de te sentar comigo e beber um copo. Assim, poderás afogar as tuas mágoas.


    Michael garantiu a si mesmo que a convidara com o único propósito de lhe tirar aquele sorriso estúpido da cara. Por um lado, teria preferido que rejeitasse o convite, porém, a sua parte masoquista sabia que ia aceitar.


    Sam nunca fugia de um desafio.


    A sua parte masoquista começou a dar saltos de alegria quando Sam se deixou cair na poltrona que lhe oferecera e Michael calou-a com um gole de bourbon.


    Foi então que se apercebeu de que acabara a bebida.


    Sam também se apercebeu do mesmo.


    – Que mágoas estás a afogar? – perguntou, arqueando uma sobrancelha. – Eu pago esta rodada – acrescentou, fazendo um sinal ao empregado.


    – Muito bem – acedeu Michael. – Adoro ver-te a pagar.


    Sam apertou os dentes. A verdade era que fora uma loucura aceitar o convite de Michael.


    Ao reparar na estatueta que estava no centro da mesa, recordou o que Michael dissera quando a recebera e sentiu que ficava tensa. Devia levantar-se e afastar-se, contudo, isso seria certamente o que ele queria, portanto decidiu ficar.


    Quando o empregado os atendeu, Sam pediu um copo de chardonnay e Michael pediu um bourbon. Segundo o seu relógio, o empregado demorou onze minutos e quarenta e oito segundos a voltar com as bebidas. Durante esse tempo, Michael e ela comeram os frutos secos e fizeram comentários superficiais sobre a conferência, que era, mais ou menos, como falar do tempo.


    – Já não bebes uísque? – perguntou Sam a Michael quando ficaram sozinhos.


    – Os gostos mudam – respondeu Michael, encolhendo os ombros.


    – Sim, é verdade – pensou Sam, levantando o seu copo. – Às mudanças.


    – A alguma mudança em particular?


    – Escolhe tu – respondeu Sam.


    – Não me lembro que fosses tão flexível antes – assinalou Michael, espantado. – Eu gosto. Muito – acrescentou, sorrindo e levantando também o seu copo. – Às mudanças.


    Sam decidiu não fazer nenhum comentário sobre o que Michael acabava de dizer, embora não fosse verdade. Sam provou o vinho e deixou o copo sobre a mesa, respirou fundo calmamente e sorriu, porém, não conseguiu evitar atacá-lo.


    – É muito típico de ti manipular a verdade. Não fui eu que fiz o ultimato que acabou com a nossa relação.


    – Ah, não? Tens a certeza?


    – Porque dizes isso?


    – Foste tu que acabaste a relação.


    – Eu? Acho que as tuas palavras exactas foram «Ou vens para a Califórnia agora mesmo ou isto acabou». São-te familiares? Se calhar tens amnésia – disse. – Estás a ficar velho? – perguntou num tom brincalhão, assinalando os seus cabelos brancos.


    Michael agarrou-a pelos dedos.


    – Concordei em adiar o casamento, fui para a Califórnia sem ti e esperei por ti, mas tu telefonaste-me e disseste-me que ias ficar em Manhattan. Parece-me que és tu quem não tem boa memória. A minha funciona perfeitamente, querida – respondeu sem lhe soltar a mão.


    – Não me trates assim – disse Sam, indignada. – Há muito tempo que perdeste o direito de o fazer.


    – Não o perdi – Michael riu-se. – Tiraste-mo quando me devolveste o anel de noivado. O teu pai, o mesmo que passou toda a vida a destruir a tua auto-estima, precisava de ti.


    – Vejo que continuas sem entender – disse Sam, impaciente. – Depois do acidente de Sonya…


    Contudo, tal como sete anos antes, Michael não quis ouvi-la.


    – Não, prefiro que não falemos nem da tua irmã nem do teu pai nem de nada que tenha que ver com o passado – interrompeu. – Aceitas outra bebida?


    – Não me parece que tenhamos alguma coisa a que brindar – respondeu Sam.


    É claro, Michael lembrou-se de uma coisa muito óbvia.


    – Podíamos brindar à minha vitória desta noite. Assim podias demonstrar-me que não me guardas rancor – disse, sorrindo.


    Estava a desafiá-la e Sam não pôde negar-se.


    – Porque não? – respondeu.


    – Ah, vejo que és uma boa perdedora.


    Certamente, não pensaria o mesmo quando lhe tirasse metade das suas contas. Esse era o seu objectivo. Se calhar, então sairia de Nova Iorque outra vez. Até lá, seria magnânima.


    – À tua vitória desta noite – brindou Sam.


    – E à do mês passado – respondeu Michael com um sorriso brincalhão. – Não te esqueceste do prémio Clio, pois não?


    – É claro que não – garantiu Sam, levantando o seu copo.


    Metade das suas contas? Não, era melhor todas.


    – Às tuas vitórias, tanto a desta noite como a do mês passado – brindou. – A que sejam as últimas.


    Michael riu-se e esteve quase a engasgar-se com o bourbon. Sam recordava muito bem aquela gargalhada. Adorava ouvi-la.


    – Pensava que não me guardavas rancor – comentou Michael.


    – É claro que não – respondeu Sam. – Mas isso não quer dizer que não queira ganhar o prémio no ano que vem – acrescentou.


    – Parece-me que sofres de um grave problema de inveja – disse Michael, rindo-se e pegando na estatueta. – Queres tocar-lhe? – murmurou.


    As suas palavras acordaram em Sam necessidades que não tinham nada que ver com a publicidade nem com a estatueta, lembranças de manhãs tranquilas, tardes sem fazer nada e noites para partilhar, nas quais a tentação dera lugar à paixão.


    – Pesa mais do que parece – continuou Michael. – Mas é uma maravilha.


    Uma maravilha, sim.


    Sam sentiu que o cheiro do seu perfume a embriagava. Sexo. Recordava perfeitamente como se entendiam bem na cama.


    Uma maravilha, sim.


    Sam respirou fundo e afastou a estatueta que Michael lhe oferecia.


    – Obrigada, mas posso tocar-lhe quando estiver sozinha – respondeu, pigarreando ao aperceber-se do que dissera. – Quero dizer que tocarei na minha quando a receber.


    Michael observou-a e Sam revolveu-se na cadeira, incomodada.


    – Como queiras – disse, voltando a pôr a estatueta sobre a mesa. – Claro que, se calhar, tens de esperar algum tempo, porque terás de competir por ela comigo.


    – Tens um ego insuportável.


    – Diz o que quiseres, mas o que importam são os resultados e ambos sabemos quem levou o prémio desta noite e o do mês passado.


    – Os prémios não são tudo – recordou Sam.


    – Não, é verdade, são apenas a cereja em cima do bolo. O que verdadeiramente importa são as contas.


    – Quanto maiores, melhor – respondeu Sam, voltando a lembrar-se da cadeia de hotéis.


    Se fosse verdade o que diziam e se conseguisse ficar com aquela conta, até o seu pai ficaria espantado e impressionar Randolph Bradford não era fácil. Se não tivesse sido pelo acidente da sua irmã…


    Sam não queria pensar naquilo.


    – Referes-te a contas como a do Sentinel Timepieces? – perguntou Michael, referindo-se aos fabricantes de relógios com quem Sam falara.


    – Por exemplo – respondeu Sam, apesar de estar a pensar na conta Herriman. – Quando vejo alguma coisa que quero, vou atrás dela e, normalmente, consigo-a. A conta do Sentinel foi uma excepção.


    – Estás a dizer-me de forma educada para ter cuidado? – perguntou Michael num tom divertido. – Digo-te isso porque preferia cuidar das tuas costas e não das minhas. Assim, poderia admirar o teu rabo.


    Sam revirou os olhos apesar do seu comentário adolescente a ter excitado.


    – Faz o que quiseres, mas depois não venhas dizer que o meu rabo tem a culpa de que os clientes tenham deixado a tua agência para vir para a minha.


    – A verdade é que me lembro que o teu rabo era óptimo, mas não vou deixar-me cegar. Garanto-te que vou falar com todos os clientes que assinaram pela Bradford. Um por um.


    Óptimo, agora as coisas estavam bem claras.


    – Ao contrário dos teus clientes, os meus são fiéis – comentou Sam.


    – Já falei com alguns deles.


    – Sim, eu sei. Eu voltei a falar com eles, fiz-lhes uma oferta melhor do que a tua e pronto. Nenhum deles tem intenção de mudar de agência.


    – Tens a certeza? – Michael sorriu.


    – Obviamente, continuas tão seguro de ti como sempre.


    – Exactamente como tu – respondeu Michael, ficando sério. – A verdade é que gostava do teu rabo, mas o que mais me excitava em ti era essa segurança que tens em ti mesma.


    Sam afastou uma madeixa de cabelo do rosto e molhou os lábios, enquanto decidia que tinha de se rir na sua cara, porém, o que saiu da sua boca foi muito diferente.


    – Acontecia-me o mesmo.


    Por que raios acabava de lhe confessar algo do género? O melhor que podia fazer era afastar qualquer coisa que lhe recordasse Michael e o que acabava de fazer era uma imprudência. Sam culpou o vinho embora nem sequer tivesse bebido o copo todo, portanto decidiu culpar Michael.


    Quando olhou para ele, consolou-se ao ver que parecia tão surpreendido como ela.


    – Bom, vou para a cama – anunciou Sam. – Tenho de acordar cedo.


    – Eu também.


    Sam pensou que, com o azar que tinha, certamente iam no mesmo avião e sentados ao lado um do outro.


    Quando o empregado lhes levou a conta, Sam pagou e Michael insistiu em deixar a gorjeta. Sam disse-lhe que já tinha deixado, porém, ele insistiu, portanto Sam protestou e, exactamente tal como nos velhos tempos, acabaram a discutir. No final, foi o empregado que saiu beneficiado, pois teve uma gorjeta dupla.


    Saíram da sala juntos e encaminharam-se para os elevadores. Dentro do elevador, Sam tentou procurar alguma coisa para dizer, contudo, não lhe ocorreu nada. Quando chegaram ao décimo andar e as portas se abriram, também não lhe ocorreu nada. Michael saiu do elevador e pôs a mão na porta para que não se fechasse.


    – Vemo-nos em Nova Iorque – disse, sabendo que não era provável, porque tinham conseguido evitar-se durante um ano.


    – Claro – respondeu Sam. – Se calhar, vemo-nos no escritório de algum dos teus clientes.


    – Sam, sê uma boa menina – disse Michael, sorrindo.


    – Sou muito boa e…


    Sam calou-se ao aperceber-se de que quase lhe dissera uma coisa que costumava dizer-lhe quando estavam juntos. «Sou muito boa e vou demonstrar-to assim que ficarmos sozinhos».


    Pela cara de Michael, era óbvio que ele também se lembrava. De repente, Sam reparou que olhava para ela fixamente e, por um instante, teve a sensação de que ia beijá-la, porém, naquele momento, as portas do elevador fecharam-se.


    A última coisa que Sam viu foi Michael a tentar impedi-lo.
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